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Japão - 16/04/2007

Carta do Ir. Ramon Bereicua Basauri, do Japão, ao Ir. Giovanni Bigotto, Postulador Geral 

GRAÇA ALCANÇADA POR INTERCESSÃO DO IRMÃO FRANCISCO 
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Caro Ir. Bigotto,

Sei que você está à espera deste relato, e que deveria tê-lo enviado há mais tempo. Eu me adianto em oferecer a você alguns primeiros detalhes, que constam de uma carta que recebi da sra. Cheryl Yamamoto. Nesta carta você encontrará as informações sobre o que aconteceu com a sua filha Naomi Yamamoto, que é uma aluna de nossa escola. 

_________________

Caro Ir. Ramón,

Sinto muito em ter demorado tanto para lhe responder. Neste tempo, antes de lhe escrever, eu procurei reunir todas as informações possíveis. Agora, eu lhe mando os detalhes. 

Naomi tinha ido para a aula, como acontece todos os dias, e a esperávamos em casa ao término da jornada passada no colégio.

Durante o tempo que estava na aula, ela já tinha se queixado de dores de cabeça. Quando estava voltando para casa teve que se sentar no chão da estação, dizendo que estava com câimbras nas pernas. No período da tarde começou a ter fortes dores nas costas e já não sentia nem as pernas e nem as mãos. Nós a levamos ao serviço de urgências de um hospital, mas nos exames não encontraram nada de anormal. A menina passou toda a noite sofrendo com as dores nas costas. Então eu a levei a um outro hospital, e nem ali não encontraram nada. No dia 19 de maio de 2006, um médico do hospital geral de Osaka começou a ter alguma idéia de qual poderia a causa do seu mal. Neste momento, Naomi já não conseguia mover o corpo, nem as mãos e nem os pés. Ela estava completamente paralisada. No hospital eles fizeram um MRI e foi diagnosticada uma mielite transversal, o que seria o equivalente a um câncer da medula espinal. Mas, pelo fato dos sintomas terem aparecido tão repentinamente podia ser que se tratasse de alguma outra coisa, e não propriamente um câncer. Aplicaram na menina alguns sedativos fortes, esteróides e receitaram uma longa lista de medicamentos. Os médicos disseram que, apesar dela poder se sentir melhor depois dessa fase aguda, infelizmente ela continuaria paralisada. 

Eu rezei, rezei, e muitos grupos de oração fizeram a entrega de Naomi ao Senhor, fazendo muitas novenas para obter a sua cura.

Foi quando então o Ir. Ramón me pediu que eu me unisse a ele em uma novena especial, pedindo a intercessão do Irmão Francisco para a cura da menina. Eu fiz essa novena pedindo muito nesta intenção, e é por isso que acredito que a oração é a causa de seu estado de saúde atual. 

Naomi ficou ainda com algumas cicatrizes na pele sobre a coluna vertebral e tem ainda uma pequena paralisia, muito leve, mas consegue ir à escola e leva uma vida praticamente normal. 

Eu gostaria que a sua cura fosse reconhecida como um milagre. Peço a você, Ir. Ramón, que me indique o que devo relatar para que se reconheça o que aconteceu com ela como uma cura obtida através da intercessão do Irmão Francisco.

Que Deus os abençoe a todos, ao mesmo tempo em que manifesto toda a minha GRATIDÃO pelas suas orações. Sinceramente, em Cristo.

Sra. Cheryl Yamamoto.
___________

Caro Bigotto, para mim, esta é certamente uma cura extraordinária, que se deve ao Irmão Francisco. Não sei se se trata de um milagre, mas ver novamente a menina freqüentar a escola e levar uma vida quase normal, é para nós um sinal de que o Irmão Francisco está disposto a nos obter os favores do céu. 

Continuamos rezando a ele. Saudações a todos os do EUR.

Sinceramente, em J.M.J.

Ir. Ramón Bereicua Basauri fms 

França - 13/04/2007

Nomes de coirmãos no muro dos Justos 

OS JUSTOS DA FRANÇA VÃO PARA O PANTEÃO 
Está gravado em pedra, na entrada do Panteão, : « Aos grandes cidadãos, a Pátria reconhecida » Os justos da França, que contriubuíram para salvar muitos judeus, no pior momento da noite das consciênciais, mereciam esse reconhecimento da Pátria. No dia 18 de janeiro,descerrando uma placa, na cripta do Panteão, o Presdiente da República, deu-lhes um lugar legítimo, junto aos grandes homens de nosso país. 

Essa homenagem, ressaltada com a colocação de fotos e filmes de Inês Varda, acontece alguns meses depois da inauguração do Muro dos Justos, no dia 14 de junho de 2006, no memorial da Shoah ( rua Geoffroy l’Asnier, 17 - Paris IV ). Sobre o muro foram gravados os nomes de 2646 “Justos” da França que salvaram judeus, durante a segunda guerra mundial. Encontramos aí o nome de nossos Irmãos: André BAGNY (Frère Louis), l’Arbresle ; Frère François ANGYAL, Budapest ; Frère Jean Baptiste BONETBELTZ, Budapest ; Frère Bernard CLERC, Budapest ; Alexandre HEGEDUS (Frère Joseph), Budapest ; Frère Albert PFLEGER, Budapest ; Frère Louis PRUCSER, Budapest, Ferdinand FISCHER, Budapest et Ladislas PINGICZER, Budapest. Esses nomes se encontram também no Jardim dos Justos, em Yad Vasem, Jerusalém. Essas informações foram tiradas da placa “A França honra seus justos” que acaba de aparecer.

Eis o texto da placa, em honra dos justos: “Sob a capa do ódio e da noite que cobriu a França, nos anos da ocupação, milhares de luzes não aceitaram apagar-se. Denominados Justos entre as Nações, ou mesmo anônimos, mulheres e homens de todas as origens e de todas as condições, salvaram judeus das perseguições anti-semitas e dos campos de extermínio.Correndo riscos com bravura, encarnarm a honra da França, seus valores de justiça, de tolerância e de humanidade.

A senhora Simone Veil, cuja família foi duramente provada, pôde, melhor do que ninguém, avaliar a coragem daquelas e daqueles que se opuseram: “Os Justos não são homens e mulheres do momento, mesmo se, às vezes, basta um encontro, uma cincunstância para precipitar um pacto. O que eles têm em comum, é a dimensão de humanidade, a dimensão de loucura, mesmo no perigo, que faz com que nada resista ao chamado do outro, nem interesse, nem medo, nem egoísmo. Abrigando crianças, em suas casas ou em suas granjas, abrindo suas igrejas ou seus conventos a famílias inteiras, organizando fugas a partir de campos de concentração (...), esses cidadãos permitiram salvar milhares de judeus. 24 de junho de 2006. 

Ilhas Salomão - 06/04/2007

Tsunami “ataca” uma Escola Marista 

TSUNAMI NAS ILHAS SALOMÃO 
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Às 07.40 (hora local) na manhã de segunda-feira, 2 de Abril, sentiu-se um forte terramoto nas Ilhas de Salomão. Era de dimensão 8 na escala de Richter. O epicentro situava-se a 45 quilómetros da Ilha de Gizo no norte das Ilhas de Salomão. 

Mais ou menos a uns 25 quilómetros a nordeste de Gizo, na aldeia de Vanga na Ilha de Kolombangara existe uma escola Marista. [Veja Fotografia]. A escola tem os seguintes departamentos: Escola Rural de São Domingos, Escola de formação de Professores de Vanga e a Escola primária São Marcelino, aberta em 2006. A comunidade tem à volta de 260 pessoas, estudantes, professores e suas famílias. Esta comunidade faz parte do Distrito de Marista da Melanésia. 

O tsunami que resultou do terramoto fez subir o mar aproximadamente de quatro metros. Felizmente, não houve perda de vidas em nossa escola. O barco que carrega os alimentos para a escola estava nessa altura no mar, e por isso, felizmente, não foi destruído. O cais da escola foi destruído e alguns edifícios também foram danificados. Houve tremores subsequentes, alguns de grau 6.7 a escala de Richter. Além de causarem mais destruição nos edifícios já bastante danificados, estão causando ainda muita ansiedade nas pessoas. 

Em relação à nossa escola até nos podemos considerar muito afortunados: está construída em terreno alto longe do mar. Muitas aldeias na região não tiveram a mesma sorte. Quando uma aldeia fica situada numa pequena zona tropical, quase ao nível do mar, então não pode escapar da destruição. As mais recentes notícias falam de 22 pessoas mortas, com mais de 5000 deslocados sem abrigo. Como as comunicações tanto no interior da região como para o exterior são pobres, é de esperar que a perda de vidas aumente ainda. Para um país com recursos tão limitados, o tsunami é realmente um desastre. 

A Administração Geral, agindo através do BIS, entrará em contacto com os Irmãos da aldeia de Vanga para ver que ajuda poderá dar. 

Nesta Semana Santa caminhamos com Jesus que sofre. Por extensão, caminhemos também em solidariedade com as pessoas que, neste momento, sofrem nas Ilhas de Salomão. 

Canadá - 04/04/2007

O programa “missão ad gentes” e a província do Canadá 

DOIS COIRMÃOS OPTARAM PELA VIDA MISSIONÁRIA, NO CANADÁ 
Pode ser que, entre nós, um bom número de Irmãos se perguntem sobre a relação que há entre esse programa e a Provícia do Canadá. A pergunta tem importância.

Qual é a situação atual do Canadá ? Por que pede ajuda ao programa “missão ad gentes” ?

A média etária dos Irmãos da Província do Canadá situa-se em torno dos 72 anos. Somos 190 Irmãos, em nossa Pprovíncia, e os mais jovens têm mais de 55 anos. Como chegamos a uma tal situação? Evidentemente, devemos oferecer respostas a essa pergunta. Vou tentar trazer alguns elementos de solução, nas linhas seguintes.

A província civil de Quebec, onde se encontram os Irmãos maristas canadenses, era uma província muito católica, até o anos sessenta.Todos ou quase todos eram católicos. Não precisávamos, pois, lutar por nos-sa fé. Era natural que as pessoas praticassem a religião católica e que o ambiente em que viviam transpirasse os valores evangélicos. A Igreja ocupava um lugar importante, na sociedade de Quebec. Quando os bispos falavam, o povo os escutava, mesmo os políticos e se conformavam com a mensagem que lhes era transmitida..

Com a chegada dos anos sessenta, quando profundas mudanças sociais ocorreram, através do mundo e também no Quebec, as coisas mudaram radicalmente. Foi a época em que o individuo se tornava importante, em que cada qual se permitia ter sentimentos de toda espécie e de exprimi-los, mesmo se entrasse em conflito com o que pensava a maioria. Questionava-se, facilmente, a autoridade. Foi a época do « É o começo de um novo tempo. Estamos no ano zero, etc”. Foi a época em que tudo era permitido na esfera sexual e época de grandes descobertas científicas. Em poucas palavras, tudo era questionado. 

Essas mudança sociais se produziram rapidamente, particularmente no Quebec, supreendendo todo o mundo, tanto a Igreja como as outras instituições. Essas mudanças não eram esperadas. Não foram per-cebidas, em tempo. Por exemplo, no Quebec, as comunidades religiosas masculinas acabavam de decidir pela união de suas forças, fundando escolasticados intercongregacionais. Dois nasceram: um em Montreal e outro em Cap-Rouge, na região da cidade de Quebec. Pensava-se ‘grande’, supondo que muitos jovens iriam optar pela vida religiosa. Por isso, grandes prédios foram construídos para acolher centenas de jovens religiosos.

Ora, aconteceu o contrário. A partir dos anos sessenta e cinco, as entradas na vida religiosa diminuiram rapidamente, reduzindo-se a algumas unidades, dez anos mais tarde, em certas comunidades. Para outros, foi um deserto; entre eles , os Irmãos maristas. A última profissão temporária, na Província de Iberville, foi em 1970, excetuando-se um coirmão que veio ultimamente, quando já tinha 65 anos.

As comunidades tiveram dificuldade em reagir, o que não quer dizer que não tivessem nada feito para combater a tendência geral. Os Irmãos continuaram com a pastoral vocacional, com acampamentos para jovens, nos finais de semana, e movimentos de juventude. Entretanto, os jovens não respondiam mais ao convite à vida religiosa. A nova realidade social permitia-lhes escolher tantas coisas novas e atraentes que não mais se interessaram pela vida religiosa com suas exigências.

Com o passar dos anos, as comunidades religiosas, já sem renovação, perderam quase totalmente a presença, entre aos jovens. |Os Irmãos envelheceram e uma barreira se criou entre eles e os jovens. Seria possível dizer que não há mais jovens com vocação à vida religiosa ? Pessoalmente, não creio que seja assim, mas perdemos a capacidade de alcançá-los. Onde estão esses jovens ? Estarão nos mesmos ambientes de outrora? Não me parece, pois, daí, não vem nenhuma resposta.
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Penso que devemos questionar-nos seriamente e voltar-nos ao tipo de jovens que buscavam a vida religiosa, na época de nossa fundação. Não eram ricos, viviam simplesmente e os Irmãos tinham uma presença significativa, junto a eles, de modo que respondiam ao atrativo da vida religiosa. 

O que quer dizer isso? Devemos voltar-nos para os jovens desfavorecidos, os imigrantes, os que são deixados de lado, e propor-lhes um sentido de vida que responda a seus anseios. Tornando-nos significativos para eles, alguns optarão pela vida religiosa. 

Evidentemente, se quisermos ser presença, junto a eles, precisamos aproximar-nos deles, isto é, mudar nosso modo de viver, de tal modo, que não nos percebam como ‘caçadores’ de vocações!… Ir-lhes ao encontro significa viver perto deles, deixar, pois, nossas residências atuais para estar com eles. Talvez não sejam apenas as residências que devam ser abandonadas mas, provavelmente, muitas outras coisas, que os pobres não têm e que criariam uma barreira entre eles e nós, se não o fizermos. Não vou deter-me para enumerar essas coisas, mas cada um pode imaginá-las.

Estar com eles, para responder às suas necessidades e não gerar necessidades para eles. Significa tomar tempo para conhecê-los, descobrir suas necessidades e tentar encontrar, com eles, os meios que possam construir respostas, respeitando-os como são. Possivelmente passarão anos, antes que alguns peçam para conhecer-nos melhor e fazer uma opção pela vida religiosa. Um projeto de vida se contrói com o tempo. É preciso, antes, ser humano, para depois, tornar-se religioso.

Por que então apelar à « missão ad gentes » em favor do Canadá? Como dizia, acima, a média etária dos Irmãos canadenses está acima dos 70 anos e os mais jovens têm mais de 55. Se quisermos contemporizar com os jovens desse meio social, devemos pensar em termos de vários anos. Ora, sem a ajuda de coirmãos mais jovens, provenientes de alhures, trabalharíamos em vão; não resistiremos a longo prazo. Isso é lógico. Foi, pois, nesse contexto que a Província do Canadá pediu socorro ao Conselho Geral, trazendojovens Irmãos para viabilizar esse projeto novo.

Dois Irmãos espanhóis, que integravam o primeiro grupo de Irmãos, em Davao, para a experiência da « missão ad gentes », optaram por ser missionários, no Canadá. O Conselho Geral fala-nos de três ou quatro outros Irmãos que se uniriam aos primeiros, sem passar pela experiência de Davao, nas Filipinas. Seríamos, então, 7 ou 8 Irmãos, incluindo dois Irmãos canadenses, a nos confrontarmos com o novo projeto.

Qual é o novo projeto? Deixar caminhos tradicionais, para enfrentar o desconhecido, dedicando-nos aos jovens desfavorecidos, pobres e imigrantes; viviendo com eles, acompanhando-os e ajudando-lhes a construir um futuro esperançoso. Com o tempo, sendo significativos para eles, esperamos, alguns deles optarão pela vida religiosa marista. 

Espanha - 29/03/2007

Conselheiros gerais na província mediterrânea 

UMA REVISÃO DAS ESPERANÇAS E DAS PREOCUPAÇÕES 
[image: image5.jpg]


Os irmãos Emili Turú e Peter Rodney, membros do Conselho geral, visitaram a Província Mediterrânea de 24 de fevereiro a 25 de março. Durante este mês, mantiveram contatos com diferentes setores da província.

A visita foi iniciada em Guardamar, quando participaram da respectiva sessão do Conselho provincial. Em seguida se reuniram com o conselho de obras, juntamente com os integrantes de outras comissões provinciais. Tiveram a oportunidade de conhecer e de falar com os noviços de Sevilha, além de encontrarem tanto os irmãos mais jovens como os mais antigos, aproveitando a ocasião também para visitar os irmãos idosos de Benalmádena, Torrente e Carmagnola. Ainda mantiveram contato com as equipes de direção dos colégios, sejam os da região espanhola e italiana, como também do Líbano, assim como tiveram a oportunidade de encontrar os representantes das fraternidades maristas e com as equipes de coordenação da Itália.

E, como era previsto, Emili e Peter foram se encontrar com os irmãos que permaneceram em seus postos em Castilleja, Guardamar, Roma, Carmagnola, Torrente e Beirute. Em suas diferentes sessões, os dois conselheiros gerais recordaram o sentimento de unidade e de comunhão que deve prevalecer entre nós, com os demais membros do Instituto e com o irmão Superior geral, que eles estavam ali como representantes. 

Este não foi o primeiro contato que as esferas mais elevadas da congregação procuraram estabelecer com a Província Mediterrânea. Durante os meses de setembro, outubro e novembro de 2003 a mesma província recebeu a visita dos irmãos Pau Fornells e Iván Buenfil, na qualidade de delegados do Superior geral. Recentemente os dois conselheiros procuraram recordar os incentivos, os desafios e as propostas lançadas naquela outra oportunidade pela visita dos irmãos. 

Os irmãos da província foram questionados sobre as suas esperanças, que lhes servem de incentivo, assim como das preocupações que, de alguma maneira, os entristecem. Dentre as apreciações que foram apresentadas aos dois conselheiros, os irmãos consideraram positiva a colaboração que se estabelece com os leigos, o papel relevante que as fraternidades desempenham e o conteúdo evangelizador da missão. Por outro lado, dentre as dificuldades que os afligem, citaram a falta de novas vocações que se verifica neste momento. 

Os irmãos Emili e Peter aproveitaram também desta visita para prestar algumas informações sobre assuntos de caráter geral e que dizem respeito ao Instituto, tais como a Missão Ad Gentes, a Assembléia internacional sobre a missão marista que se realizará no Brasil, o ano da espiritualidade marista que se concretizará em 2008, as propostas de reformas e melhorias para a casa de L’Hermitage, etc.

Esta visita se concluiu em Beirute, de onde os dois conselheiros regressaram a Roma, depois de manterem contatos com os irmãos do Líbano e da Síria. Em todos os encontros que puderam estabelecer durante estas visitas à província em seu conjunto, verificaram um ambiente familiar, com profunda simplicidade e oração. 

Ir. José Delgado García 

Bélgica - 23/03/2007

Assembléia Provincial « Um Coração, uma Missão » 

PROVÍNCIA EUROPA CENTRO-OESTE 
No final de semana de 23 a 25 de fevereiro, no Mosteiro beneditino de Rixensart (Bélgica), foi realizado o encontro provincial “Um coração, uma Missão”. Participaram 19 Irmãos e Leigos : 15 delegados dos grupos locais, 3 membros do Conselho Provincial e um tradutor. 

Durante alguns meses, nos 5 países de nossa Província, houve em torno de 120 pessoas, em 11 grupos locais, que se reuniram e partilharam sua reflexão sobre a Missão Marista. O encontro provincial deu oportunidade aos participantes de partilharem, abertamente, as intuições e as convicções de cada um dos grupos e de formularem suas recomendações, para o futuro dessa missão. 
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Os momentos de oração e de convivência, assim como o acolhimento oferecido pelas religiosas, ajudaram-nos a estarmos à vontade e a fazermos a feliz experiência de sermos parte de uma mesma família. 

Todos foram unânimes em dizer quanto a fase local havia sido enriquecedora para eles. Muitos ficaram impressionados pela extensão da Missão Marista, pelo mundo, e mais ainda, ficaram tocados, profundamente, pela atualidade do carisma de Marcelino Champagnat.

Nessa assembléia, pudemos ver a diversidade das expressões da Missão, junto aos jovens : o contexto escolar ou paroquial, os antigos alunos e as Fraternidade Maristas, os internatos, o acompanhamento a jovens adultos com dificuldades e a animação de retiros. Constantemente, era sublinhada a necessidade de uma presença adulta, atenta para suscitar a vida e para abrir caminhos novos para os jovens. A fé de Marcelino em Deus e sua confiança em Maria evidenciaram-se como as bases, sobre as quais somos chamados a « construir uma casa » para todos os jovens, um espaço onde cada um encontre seu lugar-ao-sol.

Uma parceria verdadeira, de Irmãos e Leigos unidos na missão, foi sublinhada, tanto como desafio importante, quanto como riqueza a promover, em todos os níveis. Isso supõe, sim, um novo tipo de relações, onde, cada um dá e recebe e, onde, se vive uma correponsabilidade sincera.

Experimentamos a urgência de oferecer o carisma de Champagnat a todos os atores da missão marista, em particular, aos jovens professores (as) que trabalham em escolas, onde estamos presentes, aos membros das Fraternidades e aos pais de alunos. Acentuamos a necessidade de organizar programas de formação, a fim de partilhar nossa riqueza.

Ainda que sensíveis às necessidades dos países em desenvolvimento e do projeto Ad Gentes, na Ásia, estamos convencidos da necessidade de « maristas », na Europa, onde o abandono dos jovens se manifesta por um vazio espiritual e afetivo. Ao mesmo tempo, a educação dos jovens para a solidariedade e a justiça revelou-se como um valor a ser privilegiado, como uma ponte a construir, entre nossos países já garantidos e os países em via de desenvolvimento. Também, aí, todos têm o que dar e o que receber.

Esses foram alguns dos temas abordados e pelos quais os participantes se entusiasmaram. Terminado o encontro, todos nos separamos cheios de gratidão, pelo clima fraternal da convivência e pelo encorajamento recebido, para viver a missão com novo elã. Agora, nosso olhar já se dirige para o encontro europeu, a ter lugar na Espanha, em julho próximo, antes daquele do Brasil, onde se reunirão os delegados de todo o Instituto Marista, no mês de setembro. 

Espanha - 22/03/2007

Comemorações do 75º aniversário da presença em Badajoz 

APRESENTAÇÃO DO LIVRO TESTEMUNHOS DE UMA HISTÓRIA VIVA 
O colégio de Badajoz comemorou com muita alegria o 75º aniversário da presença marista naquela cidade. Para isso, ao longo do ano escolar 2005-2006, foram realizados vários eventos para festejar o acontecimento. Do dia da abertura do ano escolar até o dia de seu encerramento, ou seja, de 8 de outubro de 2005 até o dia 6 de junho de 2006 foram vividos momentos significativos desta história. Desta maneira, os dias dedicados à pastoral, à música, ao esporte, aos ex-alunos e aos irmãos, se transformaram em ocasiões para recordar e atualizar os pilares sobre os quais se fundamenta a educação marista. 

Para encerrar com chave de ouro esta série de eventos, foi publicado recentemente o livro Testemunhos de uma história viva, onde estão reunidos os momentos mais significativos ocorridos ao longo destes 75 anos de história da presença marista.
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Uma das fontes de pesquisa para a realização desta obra foi fundamentalmente um conjunto de cadernos manuscritos, elaborados cuidadosamente com letra caligráfica, descobertos em antigos armários da comunidade marista. Neles estão descritos acontecimentos detalhados, com os nomes das pessoas que fazem parte desta história e que compõem o livro. Um lento trabalho de verificação minuciosa desse material foi possível graças à dedicação dos atuais professores do colégio, Matilde Redondo e Francisco Colón, além do superior da comunidade marista, Ir. Antonio Marín. 

Com o lançamento deste livro procura-se colocar em evidência e relação o nascimento da congregação por volta do ano de 1817, no departamento francês de Loire, nas proximidades de Lyon, França, graças à intuição de são Marcelino Champagnat, e a implantação da congregação, em circunstâncias muito parecidas, na cidade de Badajoz, no ano de 1930. Em ambos os casos, o ponto de partida foi a necessidade de dar um atendimento no campo da educação escolar e religiosa.

Através da leitura de suas páginas, pode-se apreciar os princípios básicos, sobre os quais se sustentaria toda a obra marista de Badajoz, isto é, a dedicação dos irmãos, a presença de professores leigos, a devoção a Maria, o esporte, as atividades religiosas e pastorais, a catequese feita nos bairros adjacentes, a educação musical, o cuidado com todos os internos, a séria preparação escolar dos alunos, o vínculo estreito com a Igreja local e o grande apreço pelos alunos. 

A segunda motivação desta história escrita e que permanece viva é a de reconhecer que tudo isso foi possível, graças à colaboração de mais de 270 irmãos maristas, de um corpo docente formado por professores leigos e que esteve sempre presente neste colégio marista, dos mais de 10 mil e 600 alunos, com suas respectivas famílias. Todos eles puseram sua confiança na congregação marista do Padre Champagnat. 

O livro foi apresentado à imprensa no último dia 28 de fevereiro, às vésperas do quinto aniversário da morte de Nicolás Goyoaga Leceta, o irmão Daniel. 

Todos aqueles que desejarem um exemplar do livro, podem procurá-lo na portaria do colégio: calle Juan Pereda y Pila, nº 14, em Badajoz.

Ir. Antonio Marín Alba 

Brasil - 21/03/2007

União Marista do Brasil - UMBRASIL - realiza sua terceira Assembléia Geral 

UM EFICAZ E AUDAZ DESDOBRAMENTO DA REESTRUTURAÇÃO 
Nos dias 26 e 27 de fevereiro, a União Marista do Brasil - UMBRASIL realizou sua terceira Assembléia Geral, em Brazlândia-DF. Estiveram presentes os membros dos Conselhos da Província Marista do Brasil Centro-Norte, da Província Marista Brasil Centro-Sul e da Província Marista do Rio Grande do Sul, o Superior do Distrito da Amazônia, os Presidentes das Mantenedoras Civis e a Diretoria da UMBRASIL. Em pauta temas importantes como a eleição da nova Diretoria e do Conselho Fiscal, órgãos que permaneceram com os mesmos membros. 

Durante a Assembléia constatou-se a grande sintonia e o interesse participativo dos Maristas do Brasil. A UMBRASIL é o Organismo Interprovincial criado há dois anos, para promover ações no âmbito da assistência social, da educação, do ensino, da pesquisa, da cultura, do meio ambiente, da saúde, da geriatria, da comunicação social, da promoção humana e da proteção à infância, à juventude e ao idoso, desenvolvendo suas atividades em qualquer parte do país, respeitada a legislação pertinente, visando sempre o desenvolvimento social e o enfrentamento da pobreza no Brasil.
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Neste sentido, a UMBRASIL é um eficaz e audaz desdobramento da reestruturação recentemente realizada com todas as Províncias; suas áreas de Vida Consagrada e Laicato, Missão e Gestão planejam e coordenam as atividades referentes a cada uma das três, através de Comissões, Subcomissões ou Grupos de Trabalho que se reúnem com regularidade na Sede da UMBRASIL, 

A UMBRASIL será cada vez mais o organismo de dinamização do Carisma Marista e o sonho de São Marcelino e a presença materna de Maria são as alavancas!
LISTA DOS IRMÃOS que comemoram 25 anos de profissão em 2007
	Sobrenome
	Nome
	Profissão
	Província
	Nascimento

	Joaci Pinheiro
	Sousa
	1982-01-01
	Brasil Centro-Norte
	Brasil

	Edmundo Inácio
	Pina
	1982-01-02
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Lauro
	Darós
	1982-01-02
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Mark Raymond
	Paul
	1982-01-12
	Melbourne
	Austrália

	Renato
	Guisleni
	1982-02-02
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Nilvo Luiz
	Favretto
	1982-02-02
	Rio Grande Do Sul
	Brasil

	Francis
	Veryeh
	1982-02-02
	Mediterránea
	Camarões

	Antidio Bolivar
	Enriquez Oviedo
	1982-02-07
	Norandina
	Colômbia

	Horacio José M.
	Bustos Kessler
	1982-02-28
	Cruz Del Sur
	Argentina

	Hugo
	Bernaola Palacios
	1982-02-28
	Sª. María de los Andes
	Peru

	João Gutemberg Mariano Coelho
	Sampaio
	1982-02-28
	Rio Grande Do Sul
	Brasil

	Armando
	Mana-Ay
	1982-05-20
	Philippines
	Filipinas

	Félix
	Roldan Rodríguez
	1982-06-29
	Sª. María de los Andes
	Espanha

	Francisco Javier
	Felices Buñuales
	1982-07-04
	Norandina
	Espanha

	Dorindo
	Burgo Arias
	1982-07-04
	Norandina
	Espanha

	Enrique Fernand
	Alfaro Menendez
	1982-07-04
	América Central
	El Salvador

	Ignacio
	Sánchez Guillen
	1982-07-10
	México Central
	México

	Francisco
	Baeza Velázquez
	1982-07-10
	México Occidental
	México

	José Teodoro
	Grageda Vázquez
	1982-07-10
	México Occidental
	México

	Jean Bruce
	Rasamimanana
	1982-08-15
	Madagascar
	Madagascar

	Armand
	Rakotomalala
	1982-08-15
	Madagascar
	Madagascar

	John
	Venturella
	1982-08-15
	United States Of America
	Estados Unidos

	Jean Patrice
	Ravalison
	1982-08-15
	Madagascar
	Madagascar

	Marciano
	Guzmán Moriana
	1982-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Francisco
	García Ruiz
	1982-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Antonio
	Peralta Porcel
	1982-09-08
	Sª. María de los Andes
	Espanha

	José Manoel Pires
	Alves
	1982-12-08
	Brasil Centro-Norte
	Brasil

	David Anthony
	Hall
	1982-12-19
	Sydney
	Austrália
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